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Partindo sobretudo de aproximações entre as obras Livro Sobre Nada e O Livro das 

Ignorãças, do poeta Manoel de Barros, esta pesquisa tem por intuito analisar as 

da noção de desrazão para a poética de Barros e, consequentemente, pensar as 

possibilidades da linguagem que se pode escutar na desrazão como saída das teias 

semânticas institucionalizadas (das relações de utilidade, necessidade, etc.) e, portanto, 

como quebra com a noção de finalidade, de 

ossibilidade de uma linha divisória entre 

essas duas formas de texto. Essa união ocorre, mais precisamente, no momento em que 

se questiona a poética manoelina colocando-

Heidegger. Tal noção é pouco explorada até mesmo pela própria filosofia, o que tanto 

contribui para a originalidade desta dissertação quanto acarreta dificuldades para a 

realização da pesquisa, visto haver pouca ou quase nenhuma produção focada nisso. É 

preciso fazer ainda uma ressalva acerca dessa junção da análise filosófica com os 

estudos da poética: pressupõe-se, na escrita desta dissertação, que isso possa muito 

 literário e filosófico no 

fundo não passa de variação estilística, i.e., não querendo pressupor uma dualidade 

conteúdo/forma, mas fazendo uso dessa alegoria para obter uma melhor ressonância aos 

ouvidos do leitor metafísico: a diferença entre um texto filosófico e um texto literário 

pode ser, muitas vezes, apenas de forma, e não de conteúdo (e.g.: Heidegger e Barros). 

Dizemos isso sem querer traças uma linha mais ou menos apropriadora que assegure 

algum tipo de essência ao discurso literário e outro tipo ao filosófico, o que seria uma 
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redução de possibilidades do texto pelo texto, sempre condicionado sempre por uma 

(que não é aqui assumida 

como uma diferença ôntica ou limitadora mas, antes uma diferença construída, que se 

dá no uso e que revela muito mais as diferentes  possibilidades textuais do que algum 

tipo de categorização metafísica) entre essas formas de texto é de construção: Heidegger 

enuncia em proposições mais ou menos rigorosas os problemas do utilitarismo para 

linguagem, enquanto Barros coloca o mesmo problema em versos de métrica flutuante, 

tratando sempre ou quase sempre de coisas inúteis.  Já em relação ao atual estado de 

desenvolvimento da pesquisa, importa apontar os seguintes aspectos: foi feito o 

levantamento bibliográfico de obras referentes à poética de Barros, bem como a leitura e 

fichamento de livros relativos ao estudo da poética e da situação da modernidade e da 

pós-modernidade. Apesar de já lidas e interpretadas com base no material bibliográfico 

aqui referenciado, seguem sendo analisadas as poesias dos dois livros de Barros, e a 

dissertação foi estruturada em reunião junto à orientadora, a fim de dar início ao 

processo de escrita. Dessa forma, está sendo cumprido o cronograma estabelecido no 

projeto, que previa a realização de levantamento bibliográfico por toda a metade do 

primeiro ano do mestrado. Supõe-se que seja inadequado que o levantamento 

bibliográfico pare de ocorrer em algum momento, pois importa que o autor tenha o 

máximo possível de conhecimento sobre o assunto do qual discorrerá na dissertação, 

mas, até então, ao priorizar essa etapa continua-se a seguir o cronograma proposto sem 

quaisquer desvios. 
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